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JUSTIFICATIVA 

Averiguar os métodos utilizados em relação à prevenção, controle, 

dificuldade, conhecimento, conduta tomada diante da Infecção Relacionada à 

Assistência à Saúde (IRAS), em pacientes hospitalizados em Unidade de Terapia 

Intensiva e a percepção da equipe de enfermagem atuante em UTIs em hospitais 

nacionais. 

 

OBJETIVO GERAL 

Percepção dos profissionais de enfermagem em relação à prevenção 

relacionada à assistência à saúde (IRAS), dentro de uma unidade de terapia 

intensiva.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar os fatores de risco relacionados a IRAS, pesquisar os 

principais métodos utilizados para prevenção e controle das IRAS; 

 Identificar a percepção e dificuldades dos profissionais de enfermagem 

frente à prevenção e controle das IRAS em UTI; 

 Conscientizar a importância da prevenção das IRAS em paciente em UTI; 

  

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica 

referente a artigos científicos, revistas, livros, site, fonte como (ANVISA) Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, no período de 14 anos atrás, na qual se verificará o 

tema abordado, com ênfase relacionada a IRAS em Unidade de Terapia Intensiva, 

(CCIH) Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, buscando uma análise frente à 

percepção dos profissionais de enfermagem em relação à prevenção, controle, 
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conhecimento, dificuldades, atitudes e condutas referentes a IRAS dentro de uma 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI).  
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